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Senhor(a) Presidente, 

CPMI-PETRO 

Requerimento 
N° 294/14 

Requer, em sintonia com as 

disposições constitucionais, legais 
e regimentais, seja CONVOCADO 

o(a) Sl'.(a) Henrique Ferreira para 
prestar depoimento. 

Nos termos das disposições constitucionais (art. 58 da 

CF/88), legais (art. 2º da Lei 1.579/52) e regimentais (art. 148 do 

Regimento Interno do SF), requeiro seja submetido à deliberação do 

Plenário desta Comissão Parlamentar Mista de Inquérito o pedido ora 

formulado de CONVOCAÇÃO do(a) SI'. (a) Hel1l'ique Ferreira para 

prestar esclarecimentos a esta Comissão. 

JUSTIFICATIVA 

Documentos da Operação Lava-Jato revelaram nove 

fornecedores da Petrobras que depositaram R$ 34,7 milhões na conta 

de uma empresa de fachada controlada pelo doleiro Alberto Youssef. A 

informação de que a empresa MO Consultoria não teria atividade de 

fato foi prestada em depoimento à Polícia Federal por um empregado 

de Youssef, Waldomiro de Oliveira, em nome de quem está registrada 

a referida consultoria na Junta Comercial de São Paulo. 
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Em seu depoimento, Waldomiro Oliveira disse que fazia 

contratos com empresas indicadas por Alberto Youssef para, em 

seguida, receber depósitos que seriam, posteriormente, transferidos a 

terceiros também indicados por Youssef. Disse ainda que o doleiro 

tinha outras duas empresas para essa finalidade: Empreiteira Rigidez e 

a RCI. 

A suspeita é de que a MO Consultoria servIa para 

repassar propina a servidores públicos e políticos a partir de prestações 

de serviços fictícias a fornecedores da Petrobras. Laudo da Polícia 

Federal aponta que transitaram pela conta da empresa cerca de R$ 90 

milhões entre os anos de 2009 e 2013. 

Grandes grupos empresariais que pagaram à MO 

Consultoria atuam nas obras da refinaria Abreu e Lima. Os maiores 

pagamentos foram feitos por duas empresas do grupo Sanko, 

fornecedor de tubos para empresas contratadas pela Petrobras: R$ 26 

milhões. 

A companhia confirmou ter feito as transferências e não 

escondeu o fim: pagamento das comissões que o doleiro Youssef 

cobrava para fechar os negócios. O senhor Henrique Ferreira, um 

dos diretores da Sanko, assim se manifestou sobre a MO 

Consultoria de Youssef: 

"Nunca foi algo explícito, não posso dizer que fomos 

achacados, mas erafol'temente recomendado contratar essa empresa. Se 
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depois ele acendia charuto com nota de 100, já não era da nossa conta, 

A gente não faz ideia de para onde esse dinheiro ia", 

Ante o exposto, entende-se necessária a convocação cio 

Senhor HeJ1J'ique Ferreira para prestar esclarecimentos, 

Sala das Sessões, em ~'>" _ ___ ___ + -J de 2014. 




